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Crescimento e produtividade do sorgo forrageiro BR 601
sob adubação verde

Romeu C. Andrade Neto1, Neyton O. Miranda2, Gustavo P. Duda3, Glêidson B. Góes2 & André S. Lima2

RESUMO

O efeito da adubação verde sobre o crescimento e a produtividade do sorgo forrageiro BR 601, foi estudado em experi-

mento desenvolvido na UFERSA, em Mossoró, RN, no qual o delineamento utilizado foi em blocos casualizados com-

pletos, em esquema de parcelas subdivididas no tempo com três repetições. Testaram-se sete espécies de leguminosas,

Mucuna aterrima, Canavalia ensiformis, Cajanus cajan, Dolichos lab-lab, Crotalaria juncea, Crotalaria spectabilis e

Vigna unguiculata, uma mistura das leguminosas mais milho, sorgo e girassol, e a vegetação espontânea, como testemu-

nha. Determinaram-se, para cada tratamento, a quantidade de massa verde, massa seca e teores de N, P, K, Na, Ca e Mg

da parte aérea, a partir dos quais foi calculada a quantidade de nutrientes acumulada por hectare. As quantidades de

matéria fresca e seca da parte aérea, altura de plantas e número de folhas do sorgo semeado após a incorporação dos

adubos verdes, foram avaliadas aos 20, 40, 60, 80 e 100 dias após o plantio. A Mucuna aterrima mostrou-se a melhor

opção como adubo verde em virtude de proporcionar os maiores valores das características avaliadas ao final do ciclo

do sorgo podendo-se, também, recomendar a Crotalaria juncea e o Dolichos lab-lab, o qual apresentou a maior massa

seca e quantidade de nutrientes na parte aérea.
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Growth and yield of forage sorghum cv. BR 601
under green manure

ABSTRACT

The effect of green manure on growth and yield of forage sorghum BR 601 was studied in a trial carried out at the UFERSA,

Mossoró, RN, Brazil. The experimental design was completely randomized blocks in a scheme of split plots in time,

with three replications. Treatments tested were seven legume species, Mucuna aterrima, Canavalia ensiformis, Cajanus

cajan, Dolichos lab-lab, Crotalaria juncea, Crotalaria spectabilis, and Vigna unguiculata, a mixture of the legumes plus

corn, sorghum and sunflower, and spontaneous vegetation as a control. For each treatment the amount of fresh mass,

dry mass and contents of N, P, K, Na, Ca and Mg in shoots were determined, from which the amount of nutrients

accumulated per hectare was calculated. Fresh mass of shoot, dry mass of shoot, plant height and number of leaves of

sorghum, sowed after incorporation of green manures, were evaluated at 20, 40, 60, 80 and 100 days after seeding.

Mucuna aterrima was the best option as a green manure because of its better performance in all characteristics evaluated

at the end of sorghum cycle. Also recommended are Crotalaria juncea, and Dolichos lab-lab which had the higher dry

mass and amount of nutrients in shoots.
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INTRODUÇÃO

O sorgo é uma planta de origem tropical do tipo C4, a
qual, além da vantagem fotossintética, se adapta a variadas
condições de fertilidade do solo e é mais tolerante que o
milho a alta temperatura e déficit hídrico, razão por que é
cultivada em uma ampla faixa de latitudes, mesmo onde
outros cereais têm produção antieconômica, como regiões
muito quentes, muito secas ou, ainda, onde ocorrem verani-
cos (Magalhães et al., 2007; Ribas, 2007).

A silagem de milho pode ser substituída pelo sorgo, que:
tem cultivo fácil; menor gasto com sementes; menor custo
de produção; alta produtividade; sistema radicular abundante
e profundo; aproveitamento da rebrota, com produção de até
60% do primeiro corte; valor nutritivo da forragem produ-
zida, equivalente em 85 a 90% da silagem de milho, e que
não necessita de aditivo para estimular a fermentação (Ro-
drigues et al., 2004; Von Pinho et al., 2007).

Entre as práticas que visam à sustentabilidade do solo
agrícola, empregam-se adubos verdes e/ou plantas de cober-
tura, incorporados ou não ao solo, em rotação, sucessão ou
consorciação com as culturas (Alcântara et al., 2000), com
o objetivo de diminuir a erosão e recuperar características
físicas, químicas e biológicas do solo (Nascimento et al.,
2005). Os efeitos sobre as propriedades do solo variam com
a espécie utilizada, manejo da biomassa, época de plantio e
corte, tempo de permanência dos resíduos no solo, condições
locais e interação entre esses fatores (Alcântara et al., 2000).

A grande capacidade dos adubos verdes e plantas de co-
bertura em produzir resíduos, reciclar e mobilizar nutrien-
tes lixiviados ou pouco solúveis de camadas profundas do
perfil, beneficia aspectos da fertilidade do solo, como: teor
de matéria orgânica e produção de ácidos orgânicos; teor de
Al; disponibilidade de nutrientes como Ca, Mg e K e a ca-
pacidade de troca de cátions (Alcântara et al., 2000); eles
também fixam o nitrogênio atmosférico; aumentam a capa-
cidade de infiltração e o armazenamento de água no solo;
reduzem a amplitude térmica do solo e controlam plantas
daninhas (Alcântara et al., 2000; Wutke & Arévalo, 2006).

As espécies de leguminosas mais utilizadas fixam, biolo-
gicamente, o nitrogênio, produzem grandes quantidades de
matéria seca e têm concentração elevada de nutrientes na
parte aérea, possuem sistema radicular profundo e ramifica-
do e têm fácil decomposição (Giacomini et al., 2003; Eras-
mo et al., 2004; Perin et al., 2007). A formação de reservas
de nutrientes para serem disponibilizadas para a cultura prin-
cipal subsequente possibilita substituir, com vantagem eco-
nômica, parte da adubação mineral na cultura principal, so-
bretudo a nitrogenada (Wutke & Arévalo, 2006).

As vantagens esperadas do consórcio de espécies de plan-
tas de cobertura, em relação ao cultivo isolado, são: maior
produção de matéria seca, acúmulo de nutrientes e proteção
ao solo. Existem relatos de estímulo à fixação biológica de
N pela leguminosa quando a gramínea esgota o N disponí-
vel no solo; utilização mais eficiente da água e nutrientes
por sistemas radiculares com distribuição diferente; decom-
posição mais lenta da biomassa que apresenta relação C/N
intermediária; proteção mais duradoura do solo; fornecimento

de N sincronizado com a necessidade da cultura em suces-
são e aumento na matéria orgânica do solo (Giacomini et al.,
2003; Faria et al., 2007; Silva, 2007).

A adubação orgânica e/ou verde viabilizou a exploração
sustentável de muitos solos arenosos, pobres em nutrientes
e matéria orgânica, com baixos teores de N e baixa CTC
(Heinrichs et al., 2005; Faria et al., 2007). Segundo Nasci-
mento et al. (2005), para as condições edafoclimáticas do
nordeste brasileiro devem ser utilizadas espécies adaptadas
para sobreviver nos períodos críticos e com maior potencial
para proteger e regenerar as características físicas, químicas
e biológicas do solo.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes
adubos verdes sobre o crescimento e produtividade de forra-
gem de sorgo, cultivar BR 601.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido nos anos de 2005 e 2006,
na horta experimental da Universidade Federal Rural do Semi-
árido, UFERSA, em Mossoró, RN, cujas coordenadas geográ-
ficas são 5° 11’ de latitude Sul e 37° 20’ de longitude Oeste e
o clima, segundo a classificação de Koppen, é BSWh’ (muito
seco, com estação chuvosa no verão atrasando-se para o outo-
no). O solo da área, um Argissolo Vermelho-Amarelo, apre-
sentava as seguintes características na profundidade de 0 a
20 cm, na época da instalação do experimento: pH = 7,4; P =
97,73 mg dm-3; K+ = 0,31 cmol dm-3; Ca2+ = 5,03 cmol dm-3;
Mg2+ = 1,01 cmol dm-3; Na+ = 0,23 cmol dm-3; areia grossa =
572 g kg-1; areia fina = 300 g kg-1; silte = 103 g kg-1; argila =
25 g kg-1.

O experimento foi instalado em parcelas de 4,5 x 5,0 m
irrigadas por aspersão convencional, segundo um delinea-
mento em blocos completos ao acaso, com três repetições.
Os tratamentos constaram de sete leguminosas: mucuna-preta
(Mucuna aterrima), feijão de porco (Canavalia ensiformis),
feijão guandu (Cajanus cajan), lab-lab (Dolichos lab-lab),
crotalária juncea (Crotalaria juncea), crotalária spectabilis
(Crotalaria spectabilis) e caupi (Vigna unguiculata), com
espaçamento de 0,50 m entre linhas e 0,20 m entre plantas;
uma mistura (coquetel) das leguminosas mais milho, sorgo
e girassol, semeados a lanço e a vegetação espontânea como
testemunha.

No primeiro ciclo dos adubos verdes, sua massa vegetal
foi incorporada ao solo após a colheita das sementes das le-
guminosas; aos 90 dias após a semeadura do segundo ciclo,
na fase de pleno florescimento da maioria das espécies, os
tratamentos foram roçados mecanicamente, sua parte aérea
foi deixada sobre a superfície do solo durante 30 dias e, após,
foi incorporada com grade aradora, logo em seguida se plan-
tou o sorgo forrageiro, cultivar BR 601, no espaçamento de
0,9 m entre linhas e 0,1 m entre plantas; a irrigação foi rea-
lizada por gotejamento, com emissores espaçados 0,40 m e
vazão de 1,5 L h-1; os tratos culturais constaram apenas de
capinas.

Antes do corte se coletaram três amostras de 0,16 m2 por
parcela, para determinar massa fresca e massa seca da parte
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aérea (estufa de circulação forçada a 65 °C); as amostras
foram passadas em moinho tipo Wiley para determinar os
teores de N, P, K, Na, Ca e Mg, segundo metodologia des-
crita por Tedesco et al. (1995). Os teores de nutrientes e
quantidade de massa seca da parte aérea de cada tratamento
permitiram calcular a quantidade de nutrientes acumulada
por hectare; aos 20, 40, 60, 80 e 100 dias após a semeadura,
dez plantas de sorgo foram coletadas por parcela, para de-
terminação de matéria fresca e matéria seca da parte aérea,
altura de plantas e número de folhas.

A análise estatística das variáveis relacionadas aos adu-
bos verdes constou da análise de variância e teste Tukey a
5%; para as características de crescimento do sorgo utilizou-
se a análise de regressão não-linear; enfim, as equações de
regressão foram ajustadas por meio de programa computa-
cional específico. O modelo matemático melhor ajustado à
matéria fresca e seca da parte aérea e altura de plantas do
sorgo foi baseado no modelo logístico (Eq. 1), enquanto o
modelo melhor ajustado para número de folhas se baseou no
modelo sigmoidal (Eq. 2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maior quantidade (62,17 Mg ha-1) de matéria fresca da
parte aérea (MFPA) foi produzida pela mucuna-preta (Ta-
bela 1), seguida do lab-lab (49,33 Mg ha-1) e coquetel
(34,67 Mg ha-1). Os valores obtidos pela mucuna-preta
superaram os encontrados por Fontanétti et al. (2006),
42,43 Mg ha-1; Calegari et al. (1993), 10 a 40 Mg ha-1 e
Amabile et al. (2000), 14,35 Mg ha-1. A menor MFPA foi
de crotalária spectabilis (6,90 Mg ha-1) que não diferiu da
testemunha, crotalária juncea, feijão guandu e caupi.

A quantidade de matéria seca da parte aérea (MSPA)
mostrou uma inversão, na qual o lab-lab apresentou o maior
valor (Tabela 1), seguido da mucuna-preta, que não diferiu
do coquetel, concordando com Perin et al. (2004), que não

observaram vantagem do consórcio em relação ao plantio
isolado das espécies. Os valores de MSPA de lab-lab
(15,30 Mg ha-1) foram superiores aos encontrados por Arf
et al. (1999), 7,34 Mg ha-1 e Nascimento & Silva (2004),
4,21 Mg ha-1 porém, na região Sudeste, o lab-lab se tem
mostrado pouco eficiente na produção de biomassa em re-
lação a outras plantas de cobertura (Bertin et al., 2005);
no Submédio São Francisco a mucuna-preta, guandu, cro-
talária júncea e feijão-de-porco, com MSPA acima de
5,00 Mg ha-1, são citadas como as leguminosas mais pro-
missoras (Faria et al., 2007).

A menor MSPA foi de crotalária spectabilis (0,90 Mg ha-1),
que não diferiu da testemunha, feijão guandu e caupi. Ape-
sar de ser a espécie mais estudada para o controle de nema-
tóides, a C. spectabilis tem crescimento inicial mais lento
que outras espécies, além de apresentar floração precoce em
algumas regiões, paralisando o crescimento (Ferraz & Frei-
tas, 2008; Wutke & Arévalo, 2006).

A diferença estatística entre tratamentos, observada para
as quantidades na parte aérea de todos os nutrientes (Tabe-
la 1), confirma que a produção de fitomassa e a quantidade
de elementos absorvidos variam entre espécies, dentro da
mesma espécie e entre localidades, dependendo do ambien-
te, época de semeadura, quantidade de nutrientes disponíveis
no solo, manejo do solo e da cultura antecessora (Alcântara
et al., 2000). O lab-lab foi superior aos demais tratamentos
para todos os elementos, seguido da mucuna-preta e coque-
tel, na mesma ordem de acúmulo de massa seca, confirman-
do que a quantidade de nutrientes acumulada se relaciona
diretamente com a produção de massa seca (Reinbott et al.,
2004), e ressalta a importância das espécies de adubos ver-
des apresentarem grande crescimento vegetativo (Alcântara
et al, 2000).

O melhor resultado do lab-lab em relação à testemunha,
foi a acumulação de 23 vezes mais N (246,40 kg ha-1), do
qual, segundo Faria et al. (2007) a cultura, em sequência,
pode aproveitar até 40%. Estimativas da contribuição de N
pelas leguminosas de cobertura do solo variam entre 0 e
159 kg ha-1 de acordo com o ano, local e espécie de legumi-
nosa (Reinbott et al., 2004), mas existe informação de que a
mucuna-preta pode contribuir com 120 a 180 kg ha-1 de ni-
trogênio fixado da atmosfera (Ferraz & Freitas, 2008) e da
acumulação pela crotalária juncea de 305 kg ha-1 de N, em

(2)
a

y =

c
1 exp+ − −(x b)

(1))
c

x b−
, onde: n exp(= −

(1 n)+ 2

4an
y =

Tabela 1. Massa fresca (MFPA), massa seca (MSPA) e acúmulo de nutrientes na parte aérea de espécies utilizadas na adubação verde do sorgo BR 601

otnematarT
APFM APSM aC gM N aN K P

ahgM 1- k ahg 1-

aenâtnopse.V e75,7 ed05,1 e99,52 d75,4 e56,01 dc65,321 d36,23 c33,11

bal-baL b33,94 a03,51 a92,353 a55,15 a04,642 a92,269 a77,484 a78,331

ocrop.F d32,31 c08,3 cb10,171 d54,31 ed41,84 dc04,861 dc05,66 c77,42

aecnuj.C ed09,31 dc35,3 ed89,96 d42,31 d87,15 c57,922 dc78,86 c03,41

aterp.M a71,26 b03,01 b89,122 b42,63 b87,991 b58,474 b38,732 b74,96

udnaug.F e00,8 edc09,1 ed23,24 d58,7 ed96,33 dc81,98 d05,93 c06,21

ipuaC.F e71,7 e73,1 ed24,15 d79,6 ed25,02 dc59,101 dc72,94 c79,3

silibatceps.C e09,6 e09,0 e98,02 d74,3 e31,21 d87,05 d05,51 c04,3

leteuqoC c76,43 b72,8 dc19,321 c38,32 c61,311 b82,005 cb76,671 c06,62

)%(VC 57,01 85,31 05,52 44,91 40,61 13,71 70,43 64,03

Médias seguidas por letras iguais não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
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curto intervalo de tempo, dos quais 57% provenientes da fi-
xação biológica (Perin et al., 2004). Existem, também, rela-
tos de que espécies de adubos verdes podem fornecer o re-
querimento total de N para o sorgo, substituir grande parte
do N necessário para o milho (Reinbott et al., 2004) e subs-
tituir totalmente a adubação mineral até o primeiro corte, em
cana-de-açúcar (Wutke & Arévalo, 2006).

Para os outros nutrientes, o lab-lab acumulou quantida-
des entre 11 e 14 vezes maiores que a testemunha havendo,
em termos absolutos, acumulado 353,29 kg ha-1 de Ca,
484,77 kg ha-1 de K e 133,87 kg ha-1 de P. Em experimento
de Silva et al. (2002), no estado de São Paulo, o lab-lab apre-
sentou as maiores quantidades de P, Mg e micronutrientes
na parte aérea; entretanto, a acumulação de oito vezes mais
sódio pelo lab-lab (962,29 kg ha-1), em relação à testemunha,
pode ser prejudicial para o solo e para a cultura em suces-
são. A mucuna-preta também se destacou, acumulando 18,8
vezes mais N (199,78 kg ha-1) que a testemunha, e entre seis
e oito vezes mais dos outros elementos (221,98 kg ha-1 de Ca,
36,24 kg ha-1 de Mg, 237,83 kg ha-1 de K e 69,47 kg ha-1 de P);
em relação ao sódio, acumulou bem menos (474,85 kg ha-1)
que o lab-lab. O cultivo prévio da mucuna-preta proporcio-
nou o maior fornecimento de N, reciclagem de P e K e a maior
produção (20 Mg ha-1) de batata-doce (Faria et al., 2004). Em
geral, as menores quantidades de nutrientes foram acumula-
das pela crotalária spectabilis e pelo caupi, condizente com
os piores desempenhos em quantidade de massa seca. O guan-
du não se destacou neste trabalho porém em estudo de Alcân-
tara et al. (2000), proporcionou o maior teor de K no solo,
em virtude do sistema radicular ter grande capacidade de re-
ciclar e absorver potássio.

As curvas de acumulação de matéria fresca do sorgo di-
feriram entre tratamentos e datas de avaliação (Figura 1A).
O tratamento mucuna-preta foi o que proporcionou maior
MFPA durante todo o ciclo, tendo-se destacado aos 100 DAS,
enquanto os outros tratamentos estabilizaram a partir do oc-
togésimo dia, com exceção do caupi, que apresentou decrés-
cimo de MFPA entre 80 e 100 DAS. Segundo Amabile et al.
(2000), a mucuna-preta se adaptou bem às condições de de-
ficiência hídrica e a altas temperaturas do cerrado, sobres-
saindo-se pelo desenvolvimento vegetativo e rusticidade.

O segundo melhor desempenho em MFPA do sorgo aos
100 DAS foi proporcionado pelo lab-lab, um pouco superior
ao da crotalária juncea e coquetel, porém até 60 DAS suas
curvas não se diferenciaram de caupi, crotálaria spectabilis
e feijão de porco; enquanto isto, a testemunha proporcionou
os menores valores de MPFA do sorgo, semelhante ao feijão
guandu até os 60 DAS, a partir de quando o guandu se des-
tacou. A menor produção de biomassa do guandu em rela-
ção a outras leguminosas pode ser devida ao desenvolvimento
lento e encurtamento da fase vegetativa, em virtude da épo-
ca de semeadura (Amabile et al., 2000).

A curva de crescimento da massa seca do sorgo (Figura 1B)
referente ao tratamento mucuna-preta se sobressaiu a partir
dos 80 dias, enquanto as curvas dos outros tratamentos apre-
sentam pequena diferença entre elas. Até os 60 DAS, a teste-
munha proporcionou a maior acumulação de MSPA do sorgo
porém, a partir dos 80 DAS, a mucuna-preta apresentou gran-
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Figura 1. Matéria fresca (MFPA) e matéria seca (MSPA) da parte aérea, altura
de plantas (AP) e número de folhas (NF) em função do tempo em dias, do
sorgo cultivar BR 601 após diferentes adubos verdes
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de aumento em relação aos demais. Aos 100 DAS, o lab-lab
proporcionou a segunda maior MSPA, porém semelhante à
crotálaria juncea, testemunha, caupi, crotalária spectabilis e
feijão guandu, o qual proporcionou o pior desempenho até os
60 DAS.

Os menores valores de MSPA do sorgo aos 100 DAS fo-
ram proporcionados pelo coquetel e feijão de porco. Traba-
lhos comparando a produção de matéria seca das culturas
com ou sem adubação verde, relatam aumentos de 16% no
sorgo após soja (Azevedo et al., 1999) e 21% no milho após
feijão de porco (Araújo & Almeida, 1993); além de aumen-
to de 15% na produtividade do primeiro corte da cana-de-
açúcar em sequência a leguminosas, entre as quais se desta-
cou a crotalária juncea (Silva, 2007).

A altura das plantas de sorgo aumentou de forma seme-
lhante para todos os tratamentos, até os 80 DAS, tendo a
testemunha proporcionado sempre as menores alturas
(Figura 1C). A altura de plantas é uma medida importante
devido à boa correlação com a produção de matéria seca e
coeficientes em torno de 71% em sorgo (Dann, 1966) e 95%
em pastagens decumbentes (Bakhuis, 1960).

A partir dos 80 DAS, a altura do sorgo no tratamento
mucuna-preta se estabilizou como a maior, enquanto os ou-
tros tratamentos apresentaram tendência à diminuição da
altura, em virtude da senescência das folhas mais velhas; a
mucuna-preta também proporcionou a maior altura de plan-
tas de trigo (Arf et al., 1999), semelhante a lab-lab, o qual,
no presente trabalho, ensejou a segunda maior altura do sor-
go, semelhante à crotalária juncea e spectabilis. Um terceiro
grupo de tratamentos incluindo-se guandu, coquetel, feijão
de porco e caupi, proporcionou altura do sorgo um pouco
superior à testemunha aos 100 DAS.

O número de folhas do sorgo apresentou curvas de cres-

cimento semelhantes entre os tratamentos até os 60 DAS
(Figura 1D), com o pior desempenho para crotalária specta-
bilis e a testemunha, que proporcionou o menor número de
folhas aos 100 DAS. Um número maior de folhas do sorgo
forrageiro aumenta a superfície de absorção de luz solar,
beneficia o processo de fotossíntese e aumenta a quantidade
de massa verde destinada à forragem. O desempenho da cro-
talária spectabilis pode ser atribuído ao seu crescimento ini-
cial lento, apesar de ser opção para áreas infestadas por ne-
matóides de galha (Wutke & Arévalo, 2006).

Aos 80 DAS se destacaram os tratamentos mucuna-pre-
ta, crotalária juncea, lab-lab, coquetel e feijão de porco. Aos
100 DAS, a mucuna-preta proporcionou o maior número de
folhas de sorgo, seguida de coquetel, crotalária juncea e fei-
jão de porco, ficando lab-lab com o quarto melhor desempe-
nho. A importância da mucuna-preta como adubo verde se
deve à sua tolerância à seca, baixa fertilidade e alta acidez
do solo, além de cobrir totalmente o solo, protegendo-o con-
tra a erosão, controlar fitonematóides e plantas daninhas
(Ferraz & Freitas, 2008). O guandu e o caupi apresentaram
valores pouco superiores aos da testemunha, aos 100 DAS.

Os modelos matemáticos de melhor ajuste, seus parâme-
tros e os coeficientes de determinação das equações referen-
tes às curvas da evolução das características avaliadas em
função do tempo, para cada tratamento, estão apresentados
na Tabela 2.

O desempenho da mucuna-preta neste experimento é re-
forçado por diversos autores; Amabile et al. (2000) ressal-
tam a baixa sensibilidade à diminuição da precipitação e do
fotoperíodo e a recomendam para sistemas de produção que
necessitem retardar a semeadura; Erasmo et al. (2004) e
Wutke & Arévalo (2006) consideram-na adequada como
planta de cobertura por ter crescimento vegetativo agressivo,

Tabela 2. Modelos de melhor ajuste e seus parâmetros para as características do sorgo determinadas após cada tratamento com adubos verdes

)ocitsígoLoledoM(*APFM )ocitsígoLoledoM(APSM

a b c R2 a b c R2

aenâtnopse.V 97,01 25,09 32,12 78,0 07,5 15,721 93,62 19,0

bal-baL 11,81 44,19 07,22 49,0 65,7 07,111 50,22 89,0

ocrop.F 23,41 40,78 06,42 68,0 31,5 96,001 07,02 99,0

aecnuj.C 15,61 03,49 54,62 09,0 07,9 81,331 26,62 89,0

aterp.M 58,83 18,331 54,53 98,0 00,595 86,842 55,72 89,0

udnaug.F 80,41 25,49 08,91 79,0 68,7 84,121 85,02 99,0

ipuaC.F 27,61 26,68 58,02 69,0 81,6 80,89 47,71 99,0

silibatceps.C 17,41 70,88 76,42 98,0 29,7 43,921 35,72 69,0

leteuqoC 52,51 00,801 40,03 08,0 02,81 41,871 54,23 29,0

)ocitsígoLoledoM(arutlA )ladiomgiSoledoM(sahlofedoremúN

a b c R2 a b c R2

aenâtnopse.V 68,741 12,29 96,61 99,0 05,9 41,4 85,52 09,0

bal-baL 04,761 22,98 56,91 49,0 10,11 92,6 25,82 59,0

ocrop.F 67,751 87,88 87,91 79,0 54,32 66,411 87,211 09,0

aecnuj.C 23,171 58,88 67,81 99,0 29,11 31,11 92,53 79,0

aterp.M 73,371 82,09 65,02 69,0 01,532 28,485 58,461 48,0

udnaug.F 36,261 14,98 82,71 89,0 79,9 99,3 09,52 79,0

ipuaC.F 50,361 46,68 86,81 59,0 02,01 67,3 99,92 69,0

silibatceps.C 97,361 16,19 85,91 89,0 03,11 40,0 88,05 39,0

leteuqoC 75,751 86,88 88,91 19,0 61,91 66,96 76,09 19,0

* MFPA é a quantidade de massa fresca da par te aérea; MSPA é a quantidade de massa seca da par te aérea do sorgo
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atuar como barreira física e apresentar efeito alelopático so-
bre plantas espontâneas; Foloni et al. (2006) relatam que a
mucuna-preta foi a espécie mais tolerante à compactação e
apresentou o sistema radicular mais tolerante à impedância
mecânica do solo.

Em relação à crotalária juncea, Foloni et al. (2006) enfa-
tizam o grande potencial de suas raízes, semelhante ao da
mucuna-preta, em formar “bioporos”, os quais têm alta fun-
cionalidade na aeração e infiltração de água no solo. A cro-
talaria juncea pode ser indicada para realizar o que vem sen-
do chamado “escarificação biológica” do solo. As crotalárias
e a mucuna-preta são citadas por Wutke & Arévalo (2006)
como úteis no controle de nematóides formadores de galhas.
Silva (2007) se refere a experimento com adubos verdes em
rotação entre um ciclo e outro da cana-de-açúcar, quando se
obtiveram aumentos médios em três cortes de 20% com cro-
talaria juncea e 26% com lab-lab.

CONCLUSÕES

1. A maior produção de fitomassa da parte aérea foi apre-
sentada pela mucuna-preta, em massa verde, e pelo lab-lab,
em massa seca.

2. A maior quantidade de nutrientes acumulados na parte
aérea foi encontrada no lab-lab.

3. A mucuna-preta mostrou-se como a melhor opção para
adubo verde em razão de proporcionar os maiores valores das
características avaliadas ao final do ciclo do sorgo BR 601.

4. O lab-lab e a crotalaria juncea se apresentaram como
boas opções de adubação verde para a cultura do sorgo.
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